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Abstract
Business Process Management Systems (BPMS) are the basis for a process-based approach that
combines information technologies with process methodologies and governance to create more
efficient software systems to the reality of business today. The evolution of these BPMS involves
at least four well-defined waves since the '80s. There is a consensus that the fouth of these waves
has not yet happened and that it will be the next generation of business process management
systems. This article presents a brief description of a typical BPMS technology architecture and
describes the evolutionary process of these systems in terms of major technology waves and their
main characteristics. It presents a survey of what the main experts in the field believe that should
be present in the new generation set the fourth wave and discusses what needs to be modified in
typical technology architecture so that it is compatible with the new wave described. At the end
of this analysis, it was observed that most of these characteristics envisaged for the new
generation is already available and in use, in a timely fashion in various commercial systems that
are considered systems the transition between the third and fourth wave.
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1. Introdução
Já faz algum tempo que nós vivemos em um “mundo de processos” em que a forma com que as
organizações modelam e executam seus processos de negócios tem cada vez mais impacto no
sucesso das grandes corporações. A única certeza neste mundo é a constante necessidade de
mudanças e a exigência de que estas sejam implementadas cada vez mais rápido. Neste contexto,
os sistemas de gerência de processos de negócios têm um papel muito importante, pois é através
deles que estas mudanças são tratadas e suas implementações são avaliadas.
Em termos gerais, o conceito de gerência de processos de negócios (em inglês, Business Process
Management - BPM) procura unir o que se entende como gerência de negócios com o que se
entende como tecnologia da informação (TI) para aperfeiçoar o desempenho das organizações
através da automação e da melhoria contínua de seus processos de negócio. Neste tipo de
processo gerencial são utilizados diversos métodos, técnicas e ferramentas para analisar,

modelar, publicar, aperfeiçoar e controlar processos envolvendo recursos humanos, aplicações,
documentos e outras fontes de informação (PAIM et al., 2009).
Em uma abordagem mais formal, o conceito de “processo de negócio” deve levar em
consideração primeiramente o conceito “processo”. De acordo com a Workflow Management
Coalition (WFMC), um processo é um conjunto de atividades que ocorrem de forma coordenada
(em paralelo, em sequencia ou mista) e que busca atingir a um objetivo comum predeterminado.
Quando falamos de um processo de negócio, nos referimos a uma adequação do conceito de
processo dentro do domínio da estrutura organizacional de uma empresa, sempre com a
finalidade de atingir da melhor forma seus os objetivos de negócio. (WFMC, 1999).
Hoje, existem muitos sistemas de software que abordam os vários aspectos dos processos de
negócio automatizados. Estes sistemas são conhecidos como sistemas de gerência de processos
de negócios (SGPN), ou em inglês Business Process Management systems (BPMS). Estes
sistemas permitem que os usuários definam fluxos de processos para o seu negócio e criem as
regras de negócios que regulam o sistema como um todo, incluindo o banco de dados e toda a
lógica da aplicação. Em termos simples, uma regra de negócio pode ser vista como um tipo de
regra que restringe algum aspecto do negócio e sempre resolve a verdadeira ou falsa.
Os sistemas SGPN são baseados em eventos e ideais para a solução de problemas que envolvam
diversos tipos de procedimentos diferentes envolvendo a combinação de atividades e interrelacionamento de pessoas e programa de forma sincronizada.
Desde o surgimento dos primeiros SGPN comerciais (como o Action Coordinator), em meados
dos de 1980, já se passaram mais de 30 anos. Neste intervalo de tempo, várias gerações de
sistemas de SGPN surgiram e se foram. De uma maneira geral, os sistemas desenvolvidos neste
tempo se mostraram eficazes na definição e otimização de seus processos de negócios. No
entanto, com a globalização da economia em seus mais diversos aspectos, observou-se um
aumento significativo na quantidade de dados que os SGPN passaram a tratar. Além disso,
observa-se hoje que as economias e mercados tem se alterado cada vez mais rapidamente, que as
barreiras à concorrência global tem diminuído sensivelmente e que os clientes mais exigentes
mudam de preferências e expectativas cada vez mais rápido do que as empresas podem reagir.
Para continuar competitiva nesse ambiente, uma empresa deve ser capaz de trabalhar de forma
mais inteligente e adaptativa com relação aos novos requisitos que surgem todos os dias. A
questão que se coloca neste contexto é: Qual o impacto destes novos requisitos na gerência de
processos de negócios tradicional?
Este artigo procura responder esta questão apresentando as principais tendências na definição
das características e tecnologias necessárias para a próxima geração de sistemas de negócios de
gerência de processos e mostrando quais seriam seus principais impactos nos componentes de
uma arquitetura tecnológica típica. Na seção 2, são apresentados os componentes de uma
arquitetura típica para os SGPN; Na seção 3, explica as principais ondas na evolução dos SGPN;
Na seção 4, discute as principais previsões dos especialistas e suas implicações; e por fim, Na
seção 5, apresenta as conclusões finais.

2. O SGPN: Conceitos, arquitetura e componentes
O conceito de “Processos de negócio” é frequentemente confundido com o que se conhece como
“Workflows” (em português, fluxos de trabalho). Desta forma, é importante primeiramente
definir aqui no que estes conceitos são semelhantes e no que são diferentes.
De acordo com a WfMC, um workflow pode ser considerado como uma automatização de um
processo de negócio, no todo ou em parte, durante a qual documentos, informações ou tarefas
são passadas de um participante para outro, de acordo com um conjunto de regras processuais
(WFMC, 1999).
Esta é talvez a razão pela qual WfMC ter usado inicialmente a expressão sistemas de gerência de
workflow (Em inglês, Workflow Management Systems - WfMS) ao invés de sistema de gerência
de processos de negócios (em inglês, Business Process Management System – BPMS) em seus
documentos de especificação de padrões. No entanto, a concepção destes sistemas evoluiu com
ao longo do tempo e hoje, o conceito de automatização de processos de negócio é um conceito
mais amplo do que o proposto para Workflows (DASILVA, 2002). Os WfMS são sistemas
voltados para a coordenação de atividades envolvendo procedimentos automatizados e atividades
manuais dentro do escopo de uma aplicação. Já os SGPN (ou BPMS) são sistemas voltados a
definição, execução e gestão de processos de negócio envolvendo diversas aplicações.
A Figura 1 mostra um esboço de como seria uma arquitetura tecnológica típica para os sistemas
de gerência de processos de negócios. São cinco grupos de componentes básicos: ambiente de
trabalho para os participantes/usuários, o ambiente de execução de processos, o mecanismo de
simulação de processos, as ferramentas de desenvolvimento e o repositório de metadados, que é
um recipiente para descrições de processos ativos, relações e políticas.
A. Ambiente de interfaceamento
O primeiro grupo de componentes é o ambiente de Interfaceamento com os usuários e
participantes. É o que o usuário final vê e precisa para interagir com o sistema. Este grupo possui
três componentes: caixas de entrada de tarefas, as interfaces com os usuários e os paneis de
monitoramento conhecidos como “Dashboards”. As caixas de entrada de tarefas são a principal
interface entre o ambiente de execução do processo e do processo de trabalho; as interfaces com
os usuários permitem aos mesmos uma visão de alto nível das tarefas atribuídas para os
trabalhadores do processo e seu estado atual. Nos painéis de monitoramento, podem ser
configurados difersos tipos de monitores de atividades do negócio conhecidos como BAM’s (do
inglês, Business Activity Monitor). Estes monitores são usados para mostrar graficamente
indicadores de desempenho conhecidos como KPIs (Key Performance Indicators) que permitem
aos usuários do sistema ter uma ideias da eficácia de seus processos em tempo real de execução.
KPI é um jargão da indústria para um tipo de medição de desempenho que é comumente usado
por uma organização para avaliar o seu sucesso ou o sucesso de uma determinada atividade em
que está envolvido (FITZ-GIBBON, 1990). Painéis de monitorização usam a representação
precisa mesmo visual do modelo do processo.
A. Ambiente de execução
O ambiente de execução é o segundo grupo de componentes da arquitetura. Ele coordena as
atividades e interações de um modelo de processo previamente definido pelo usuário. Ele
também lida com o encaminhamento de tarefas de trabalho para as pessoas e gerencia o estado

da execução, garantindo que o trabalho seja concluído. Existem quatro componentes principais
dentro deste grupo: o controle das regras de negócio (Business Rules Engine), o controle de
processos (Process Engine) e o componente de análise de processos e dados (Analytics Engine) e
o Middleware.
Um middleware é um software que facilita a comunicação e mobilidade de dados entre diferentes
aplicações de TI (Tecnologia da Informação). Um sistema SGPN típico pode utilizar o
middleware de duas maneiras: invocando aplicações mais interfaces de programas aplicativos
(APIs) ou usando interfaces padrão chamado de adaptadores para se comunicar com sistemas.
Com o recente advento da Arquitetura Orientada a Serviços (SOA), soluções de integração estão
agora evoluindo para barramentos denominados Enterprise Service Bus (ESB) que são, na
verdade, implementações de Middleware para a Web. Os ESBs usam os serviços Web em uma
topologia lógica de barramento para encapsular recursos de TI existentes e disponíveis na rede.
O mecanismo de análise coleta e analisa dados do processo para apresentação aos proprietários
de processo. Veja mais detalhes na Figura 2.

Figura 1 - Arquitetura tecnológica típica para um SGPN
.
B. Ambiente de Simulação
O Ambiente de simulação permite ao usuário ou participante simular um processo para ver como
ele se comporta em uma variedade de condições e situações. Pode-se simular um processo no
mesmo ambiente utilizado para a modelagem. A simulação de processos é feita como um projeto
em um ou mais cenários. Os resultados da simulação são apresentados graficamente, com

informações sobre as etapas de trabalho concluídas, comprimentos de fila, documentos de
entrada, documento de encaminhamento dentro do processo, e assim por diante. Estas
simulações normalmente geram relatórios e/ou gráficos. Os analistas fazem uso destes relatórios
e gráficos para determinar rapidamente os efeitos das mudanças que fizeram na simulação.

Figura 2 – Esboço de Barramento de serviços empresarial (ESB)
C. Ferramentas de Desenvolvimento
As ferramentas de desenvolvimento servem para a criação de modelos de novos processos de
negócios (definições de processos). Um SGPN típico normalmente fornece um conjunto de
bibliotecas e ferramentas dentro de um único ambiente para o desenvolvimento integrado de
processos. Este ambiente facilita o processo de modelagem de processos, definição de KPI,
projeto composições de aplicativos, a definição de regras de negócio e a definição de regras de
roteamento de tarefas dentro de um processo. Estas ferramentas de desenvolvimento produzem
descrições de processo em uma notação de modelagem padrão, tal como o BPMN (em inglês,
Business Process Modeling Notation) ou XPDL (em inglês, XML Definition Language Process).
Isto permite uma melhor compreensão e comunicação entre os desenvolvedores. Os Mecanismos
de regras têm interfaces intuitivas e abordagens para a concepção de regras de negócio, incluindo
tabelas, diagramas de fluxo simples gráficos e outros.
D. Repositório de Metadados
Metadados são conhecidos como dados sobre os dados. Eles são utilizados para descrever os
serviços, incluindo seus atributos e até mesmo relacionamentos através de artefatos, modelos e
meta-modelos de um sistema de gerência de metadados denominado simplesmente de repositório
de metadados. Os metadados são mantidos neste repositório. Em outros termos, o repositório
também pode ser visto como uma espécie de biblioteca centralizada para armazenar informações

sobre todas as partes e peças de projetos de processos, incluindo serviços Web, serviços de regra,
modelos de processos, documentos e muito mais. O repositório é usado para armazenar
componentes de código para reutilização na criação de novos processos e para encontrar modelos
que possam ser reutilizados no desenvolvimento de novos processos. Os repositórios de
metadados mais atuais já utilizam tecnologias baseadas em padrões da indústria, tais como o
Resource Description Framework (RDF) e da Web Ontology Language (OWL).

3. A evolução dos SGPN
A evolução dos sistemas de gerência de processos de negócios envolve pelo menos quatro ondas
de inovação. As três primeiras já são bem conhecidas e envolvem todos os sistemas SGPN
desenvolvidos até hoje. Para a maioria dos especialistas, estamos em uma fase de transição da
terceira para a quarta onda evolutiva dos SGPN: a próxima geração.
De acordo com (KING, 2012), a Gestão da Qualidade Total (em inglês, Total Quality
Management - TQM) criou a primeira onda de Gestão de Processos. A TQM é uma filosofia
integrada de gestão para melhorar continuamente a qualidade de produtos e processos. Ela se
baseia na premissa de que a qualidade de produtos e processos é de responsabilidade de todos os
envolvidos com a criação ou o consumo dos produtos ou serviços oferecidos por uma
organização, exigindo o envolvimento da gestão de força de trabalho, fornecedores e clientes,
para atender ou exceder as expectativas dos clientes.
Nesta primeira onda, a maioria dos processos de negócios foram desenvolvidos usando sistemas
proprietários. Integração de sistemas e a integração entre pessoas e sistemas foram feitos através
de sistemas baseados em trocas de mensagem proprietários. A primeira onda se caracteriza pela
ausência de qualquer padrão. Isto levou a sistemas e arquiteturas pouco flexíveis e com
dificuldades de adaptação às mudanças nos requisitos do negócio. Apesar dos benefícios
inerentes a utilização de processos e regras de negócios, as organizações tinha um visibilidade
pequena sobre a eficiência do processo (KPIs) e pouco controle sobre as políticas que regem os
processos.
A Segunda Onda de Gestão de Processos começou no final de 1980`s. Ela foi inspirada pelo que
se denominou de Reengenharia de processos. O termo “Reengenharia” foi usado inicialmente
por Michael Hammer e por James Champy (Hammer et al., 1993). Segundo a ideia dos criadores
do termo, a Reengenharia seria um processo reflexivo que deveria leva a uma reestruturação
radical dos processos empresariais visando alcançar melhorias em aspectos de desempenho
(KPI).
Nesta segunda fase, os desenvolvedores de sistemas SGPN se direcionaram para dois tipos de
sistemas: Os sistemas de gerência de workflows (WfMS) e os sistemas de gerenciamento de
conteúdo. O grande problema destas abordagens era a ausência de qualquer mecanismo para
configurar e controlar as políticas de negócio em torno desses fluxos de trabalho (workflows)
em tempo real, além de ter capacidades de integração limitados, pois o enfoque ainda era restrito
a uma aplicação com capacidade de coordenar atividades na forma de fluxos de trabalhos.
A terceira onda veio para empresas que possuíam uma estrutura organizacional baseada na
automação de processos (SMITH et al., 2008). Com a crescente maturidade das arquiteturas
orientadas a serviços via Web (SOA, por exemplo) e dos serviços controle de regras (business

rules engines), os desenvolvedores de SGPN começaram a combinar esses recursos com os
produtos da geração anterior para criar sistemas mais flexíveis e facilmente reconfiguráveis.
Nesta fase, surgem os produtos que passam a oferecer serviços que envolvem processos com: a)
interações humanas, b) constantes mudanças de regras de negócio, políticas e decisões, e c)
fortemente orientados a eventos.
Ainda segundo (KING, 2012), tanto a primeira onda quanto a segunda onda tiveram inspirações
semelhantes, ou seja, o objetivo principal era alcançar a excelência operacional. Esta excelência
operacional é necessária para sustentar a estratégia corporativa. A próxima geração será a quarta
onda e sua prestes a começar. Muito provavelmente, será uma competição baseada em processo
entre as empresas que já cumpriram com os requisitos de terceira onda e que procuram agregar
valor para atingir mais eficiência nos indicadores de KPI. A questão é: quais características
devem serão fundamentais para esta competição definidora da nova onda?

4. A nova onda
Como vimos no item anterior, há uma forte tendência para que a quarta onda envolva uma
competição entre empresas que já implementaram as principais características para a terceira
onda e atingiram o que se entende por excelência operacional em processos. A ideia básica na
quarta onda é a integração da estratégia do negócio com a gerência dos processos de negócios.
Segundo (MELO, 2013), esta onda seria também marcada pela preocupação com o conceito de
governança corporativa, por meio do gerenciamento dos serviços e produtos de forma dinâmica e
competitiva. Este conceito considera desde os macro-processos (no nível estratégico ou
arquitetural) até os micro-processos (no nível operacional ou implementacional), necessários ao
fornecimento de produtos e serviços aos clientes.
A governança corporativa é o conjunto de processos, políticas, legislação e instituições que
regulam a maneira como uma empresa é dirigida, administrada ou controlada.
A Governança norteia a gestão de processos de uma empresa da mesma forma que a Governança
de Tecnologia da Informação norteia a Gestão da TI e de seus serviços. É papel da Governança
definir o que deve ser feito, quem e como fazer; preencher as lacunas entre estratégia e execução,
promover o alinhamento da gestão de processos com o Negócio.
O conceito de Estratégia, por sua vez, é mais abrangente e ainda não possui uma única visão
sobre o assunto. Conforme o autor ou teoria o termo “estratégia” possui um sentido próprio, nem
sempre em concordância com os demais conceitos. Para Igor Ansoff entretanto, considerado o
pai da gestão estratégica, a estratégia envolve os seguintes questionamentos: “Aonde se está? e
Aonde se quer chegar?”. Neste sentido, a definição de uma estratégia implicaria na definição de
um conjunto de objetivos, finalidades, metas, diretrizes fundamentais e os planos para atingi-los.
No contexto dos sistemas de gerência de processos, A definição de uma estratégia está
intimamente relacionada com os processos de negócios criados e os modelos de negócio seriam
os elementos de ligação entre a estratégia e os processos de negócio (OSTERWALDER et al.,
2002).
Um modelo de negócio da empresa descreve o meio básico pelo qual ele cria valor, agrega valor
aos consumidores e recolhe receitas de clientes para fazer um lucro. Os modelos de negócios
podem variar muito de uma empresa para outra e são uma parte importante de sua estratégia

global de negócios. Uma empresa pode mudar o seu modelo de negócio ao longo do tempo,
como parte de sua estratégia de lucro e esta mudança tem impacto imediato sobre os processos
de negócios necessários para a sua implementação.
A determinação da missão, objetivos, estratégia e modelo de negócios de uma empresa é
fundamental para o processo de criação de novos negócios e pode ajudar aos gestores na
formação de um plano de negócios. Um plano de negócios é um documento que funciona como
um modelo de como a empresa planeja operar e alcançar rentabilidade.
Em termos mais práticos, pode-se dizer que a integração da estratégia do negócio com a
gerência dos processos de negócios implica em, não só identificar as vulnerabilidades dos
processos que têm mais significado e corrigi-los, mas também a compreensão de como os pontos
fortes do processo podem ser mais bem explorados para criar uma vantagem competitiva.
A Figura 3 apresenta esquematicamente os modelo de negócio como sendo a implementação
conceitual e arquitetônica de uma estratégia de negócios e representa a base para a
implementação dos processos de negócios e dos sistemas de informação. Ela mostra que toda a
“cadeia de valor” seria influenciada pelo gerenciamento dos processos em seus mais diferentes
níveis.

Figura 3 - Os Modelos de Negócios como elementos de ligação

Desde os primeiros nuances da quarta onda tem havido um esforço constante das empresas para
permitir a comunicação da estratégia de negócios, geralmente ligando os tomadores de decisão e
executivos com profissionais e colaboradores. Essas ligações são necessárias para garantir que os

sistemas de TI são definidos e projetados de acordo com a estratégia de negócios, contribuindo
assim para resolver o problema sempre presente de negócios Alinhamento de TI.
O alinhamento e a integração da área de TI com as áreas estratégicas da organização são um dos
principais problemas dos executivos da TI e um dos grandes desafios para os administradores
corporativos. A questão tem sido abordada com frequência na literatura e diversos mecanismos
foram desenvolvidos com o objetivo de promover o alinhamento (CHEN, 2008). Segundo
(LIMBERGER, 2010), por exemplo, as abordagens de alinhamento podem ser agrupadas em três
perspectivas: comunicação, arquitetura corporativa e governança.
A abordagem via comunicação coloca seu foco principal na importância da relação do
planejamento estratégico organizacional com o planejamento das atividades da tecnologia da
informação. Define uma infraestrutura de suporte para a estratégia organizacional visando a
eficiência/eficácia dos serviços executados e nos uso dos recursos organizacionais e apresenta
um modelo baseado em analise de domínios que relaciona a estratégia de negócio com a
estratégia de ti.
A abordagem via arquitetura corporativa coloca seu foco principal na explicitação clara da
organização e suas funções e atividades. É baseada em uma abrangência multifuncional e
multidisciplinar de colaboração em uma visão holística da organização. Relaciona estratégia,
pessoas, estrutura organizacional, funções, informações e infraestrutura.
A abordagem via governança coloca seu foco principal na implementação de uma sinergia
interna para alcançar os objetivos organizacionais. Baseia-se em um processo de medição de
desempenho e de monitoramento na implantação da estratégia no controle de recursos,
desempenho e serviços.
Das três abordagens, a mais próxima dos sistemas de gerência de processos tradicionais é
abordagem via arquitetura corporativa. No entanto, o que se objetiva na quarta onda seria uma
abordagem mais abrangente que procurasse unificar as três perspectivas identificadas por
(CHEN, 2008).
Segundo (GIANNOULIS et al., 2011), as intenções nos negócios e suas estratégias relacionadas
devem ser caracterizadas usando linguagens baseadas em metas tais como a linguagem GORE
(Goal-Oriented Requirements Engineering) ou BMM (Business Motivation Model). Desta
forma, a questão do alinhamento entre estratégia e requisitos para os sistemas de TI é tratada
através do uso de meta-modelos de mapas de estratégia que vão permitir um formalismo na
representação das estratégias usadas nos negócios e eventuais mapeamentos para definições de
processos relacionadas.
Na visão de (MEROUANI et al., 2010), a formalização da estratégia em uma linguagem formal
poderia também permitir uma formalização da composição de serviços Web que permitiria a
utilização de definição de processos dinâmicos que seriam formados a partir do estado atual da
formalização da estratégia. Para tanto, os objetivos delineados para a integração estreita entre
estratégia e gerência de processos seria necessário também agregar novos recursos e

componentes na arquitetura tecnológica de um SGPN típico e/ou mudar alguns de seus
componentes já existentes.
Não há um conjunto único de tecnologias para a quarta onda. O que se observa é que existem
várias publicações que tentam prever as principais tendências na direção da próxima geração.
Por exemplo, (SENEPATI, 2010) defende que a quarta onda é um processo natural de
amadurecimento dos SGPN. Na sua visão, na medida em que os padrões para definição de
processos (BPML, BPEL4WS, XPDL) evoluem e ficam mais maduros, os SGPN ficarão
consequentemente mais sofisticados e passarão a agregar funcionalidades como algoritmos de
aprendizagem de máquina nas análises de processos e dados; técnicas para identificar gargalos
de desempenho; recursos da Web 2.0, tais como suporte a redes sociais; e ambientes de
colaboração e canais, como os disponíveis nos serviços RSS. Neste processo de
amadurecimento, estas novas tecnologias permitirão a interação com smartphones e tablets, se
tornando onipresentes no espaço empresarial.
BPML (Business Process Markup Language), BPEL4WS (Business Process Execution Language
for Web Services) e XPDL (XML Process Definition Language) são aplicações XML que
definem linguagens padrões para a definição de processos de negócios. Estas linguagens
permitem a criação de modelos formais que representam processos em execução e tratam todos
os aspectos relacionados com o mesmo. (HILL, 2011) também aponta na mesma direção,
defendendo que a busca constante por um melhor desempenho dos SGPN deverá levar os
implementadores além do foco tradicional dos sistemas para uma preocupação maior com
flexibilidade e controle. Dentro deste novo foco, sugere que uma tendência será a utilização de
definições de processos dinâmicas que possam ser criadas em tempo de execução de forma
customizada para o tratamento de eventos específicos dentro dos SGPN.
De acordo com (AALST, 2011), a expectativa é um pouco diferente. Na sua visão, é a mineração
de processos é que é o próximo passo para os novos sistemas de gerência de processos de
negócios. A mineração de processos (ou em inglês, Process Mining) é uma técnica que permite a
análise de processos de negócios objetivando extrair conhecimento a partir de vários tipos de
logs de eventos coletados nos SGPN. Em sua opinião, a mineração processo é fundamental para
a competição baseada em processo mencionado, pois ela pode ser usada para atividades
importantes tais como: a) o processo de descoberta da definição de processo mais adequada para
um evento (Qual é o processo?); b) para o processo verificação das definições de processos
(Estamos fazendo o que foi especificado?), E c) para a análise de desempenho (como pode
podemos melhorar?).
Na Figura 4, os sistemas de transição representam SGPN com um ou mais recursos associados
com a evolução de onda correspondente, mas não todos. Os estados de alvos são os sistemas
representativos. Estes possuem um conjunto mais completo de características para uma onda
específica. O cronograma não é preciso em termos temporais, uma vez que não há informações
precisas da passagem de uma onda para a seguinte.

Figura 4 - As quatro ondas evolutivas dos SGPN
Em (CHENG, 2012), é apresentada uma visão que defende que a tendência principal no caminho
para a próxima geração de processos de negócios é a migração dos SGPN tradicionais (BPMS)
para o que ele denominou de SGPN inteligentes (em inglês, iBPMS). Um iBPMS seria um
BPMS com funcionalidade e componentes adicionais que permitissem o tratamento do que se
conhece como Operações de Negócio Inteligentes (em inglês, Intelligent Business Operations –
IBO), tais como análise de processos em tempo real, processamento de eventos complexos,
suporte a interações e colaborações em redes sociais e suporte a dispositivos móveis. A definição
de IBO é apresentada formalmente em (GARTNER, 2012) como sendo um estilo de trabalho no
qual, em tempo real, tecnologias de gestão analítica de decisão são incorporados na transação
execução de atividades operacionais que rodam o negócio. Estes IBOs estão cada vez mais
presentes na gerência de processos de negócio por causa da crescente quantidade de dados
gerados por fontes dentro e fora da empresa e por causa da grande disponibilidade de
ferramentas de software para processar os dados imediatamente.
Entre as várias características típicas de um iBPMS (CHENG, 2012) lista: as interfaces sociais
que definem o contexto para colaborações; os recursos móveis para garantir que os participantes
do processo e os executivos possam acessar os processos/dados e agir onde quer que estejam; as
análise dinâmicas para proporcionar alto desempenho e relatórios em tempo real, permitindo aos
usuários facilmente visualizar eventos de negócios importantes e otimizar processos.

A Figura 4, mostra como os principais conceitos podem ser colocados juntos para dar uma boa
perspectiva de como pode ser a evolução dos SGPN se as principais características esperadas
para a quarta onda for composta por implementações de transição no sentido de uma
implementação mais representativa da próxima geração.

5. A nova arquitetura tecnológica
As novas características discutidas nas previsões apresentadas em (MEROUANI et al., 2010),
(GIANNOULIS et al., 2011), (SENEPATI, 2010), (HILL, 2011), (ALST, 2011), (GARTNER,
2012) e (CHENG, 2012) certamente demandam várias modificações na arquitetura tecnológica
apresentados na Figura 1.
O primeiro aspecto a considerar está relacionado com a área de trabalho do usuário. Ele não será
restrito à interface web tradicional. Ele vai precisar ser sensível a contextos e dar suporte
transparente para dispositivos móveis de acesso via web e para interações com as principais
redes sociais como Facebook, Twitter, etc.
O ambiente de execução também será profundamente modificado na arquitetura. Ele precisará
agora fazer uso extensivo de aprendizado de máquina ou de outras técnicas de inteligência
computacional para permitir evoluções dinâmicas das definições de processos armazenados no
repositório de metadados. Em termos gerais, podemos definir “aprendizagem de máquina” como
um ramo da inteligência artificial que objetiva estudar e construir sistemas que podem aprender a
partir de dados. O mecanismo de análise mostrado na Figura 1 (Analytics Engine) é o alvo
principal para o uso de técnicas de aprendizagem de máquina. Com o aprendizado de máquina, o
mecanismo de análise permitirá análises em tempo real e levará ao que se entende como
Inteligência Operacional (em inglês, Operacional Intelligence – OI). Com a implementação do
que se entende como Inteligência operacional, o componente de análise de negócios
proporcionará visibilidade e percepção imediata de alteração nos dados, nos eventos e nas
operações de negócio.
O componente de middleware também precisará mudar para acomodar os novos requisitos
esperados para os sistemas SGPN da quarta geração. Ele precisará dar suporte à mobilidade não
só para aplicações cliente, mas também para servidores móveis.
A arquitetura (SOA) anterior fazia uso maciço de Serviços Web. Os Serviços da Web permitem a
combinação em larga escala por meio de coreografias. A coreografia é a documentação da
combinação de serviços Web, omitindo os detalhes das mensagens reais envolvidos em cada
invocação de serviço, e focalizando as dependências entre os serviços.
A ideia de coreografia de processos de negócios hoje engloba a coordenação e colaboração dos
parceiros de negócios tradicionais reforçada com as capacidades de novas tecnologias, como
serviços Web.
Os termos “orquestração” e “coreografia” de serviços Web são por vezes usados como
sinônimos, mas são conceitos diferentes. A coreografia fornece as informações necessárias para
permitir a comunicação com o serviço Web a partir do ponto de vista do cliente, enquanto a
orquestração descreve como o serviço da Web faz uso de outros serviços da Web, a fim de

atingir sua capacidade. Portanto, a orquestração de serviços web é utilizada para descrever a
criação de processos de negócio, seja executável ou de colaboração, que utilizam os serviços da
Web.
Segundo (LISEMBERG, 2009), a arquitetura SOA tradicional é muito pesada para a
infraestrutura de TI, pois o protocolo de sobrecarga com funções repetitivas de validação, análise
e transformação consume muita CPU. Sendo assim, a passagem destas funções gerais para a rede
ajudaria muito o desempenho do aplicativo. Isso significa que o middleware a ser usado na nova
arquitetura, provavelmente, será baseado em uma evolução das arquiteturas SOA (ServiceOriented Architecture) que permita o uso de computação em nuvem e de técnicas de
virtualização.
A computação em nuvem é um conceito que envolve a utilização de recursos que são fornecidos
na forma de serviços através de uma rede de computadores (normalmente a Internet). O nome
vem do uso de um símbolo em forma de nuvem como uma forma de abstração para a
infraestrutura complexa que contém em diagramas de sistema. A computação em nuvem confia
serviços remotos com dados de um usuário, software e computação.
Já o conceito de Virtualização está relacionado com o fornecimento de recursos de computação
de forma transparente para os usuários e aplicações (KRUBA, et al., 2012). A Virtualização e a
computação em nuvem foram ambas criadas para maximizar a utilização de recursos de
computação, a racionalização dos processos e aumento da eficiência no sentido de reduzir os
custos do negócio. É muito comum o falso entendimento de que estes dois termos sejam
sinônimos. No entanto, são abordagens diferentes para resolver o problema de maximizar a
utilização dos recursos disponíveis.
No caso da computação em nuvem, esta pode ser mais bem descrita como uma espécie de
serviço onde a virtualização seria parte de uma infraestrutura física usada (FENG, 2009).
De acordo com (JAIN, 2012), a virtualização é a criação de uma versão virtual de algo, como
uma plataforma de hardware, um sistema operativo, um dispositivo de armazenamento ou de um
recurso de rede. Em termos mais simples, podemos dizer que a Virtualização é uma técnica que
permite a execução de mais de um servidor no mesmo hardware. Por outro lado, a computação
em nuvem é a entrega de computação na forma de um serviço e não um produto, pelo qual os
recursos são compartilhados.
O ambiente de simulação e as ferramentas de desenvolvimento e projeto de processos também
devem mudar para se adequar às nova tendências. Além do suporte móvel para os usuários de
smartphone que ambos componentes devem suportar, estes devem estar adaptados para a
representação de processos através de modelos baseados em ontologias que representem todos os
artefatos necessários para definir um processo de negócio. Estes modelos e seus artefatos serão
armazenados em repositórios de metadados mais complexos e funcionais. Uma ontologia é um
entendimento compartilhado de algum domínio de interesse. Por esta definição, pode-se ver que
o desenvolvimento de ontologias pode ser visto como um processo social que depende do
significado de todos os desenvolvedores participantes.

Os repositórios são utilizados principalmente no âmbito do processo de engenharia de software,
mas não se restringem a isso. Eles também poderiam ser usados em outros contextos, como no
processo de gestão do conhecimento necessário para representar os artefatos de um domínio dos
sistemas de gerência de processos de negócios.

Figura 5 - Esboço de prováveis alterações na arquitetura tecnológica
Por fim, a Figura 5 resume as principais alterações tecnológicas a serem consideradas na
arquitetura inicial apresentada na Figura1. Observa-se na figura que quase todos os componentes
da arquitetura sofreram algum tipo de mudança para acomodar as principais tendências
apresentadas na literatura analisada. Apesar de não ser um conjunto definitivo de mudanças, a
Figura 5 é um indicativo importante das principais tendências a se considerar na próxima geração
de sistemas de gerência de processos de negócios.

6. Conclusões
Este artigo apresentou uma breve descrição da evolução dos sistemas de gerência de processos
de negócios ao longo dos últimos anos, objetivando traçar uma linha evolutiva que permita
definir quais funcionalidades seriam necessárias para a próxima geração de sistemas. Ele
também apresentou as principais tendências para a próxima geração e as possíveis implicações
que estas tendências teriam na arquitetura tecnológica de um sistema de gerência de processos de
negócios típica. Infelizmente, observa-se que ainda não há um consenso em todos os aspectos
sobre o que deve estar presente nesta nova geração de sistemas, mas já é um fato inquestionável
de que o tempo para a terceira geração terminou e o tempo para a quarta onda começou para

muitas empresas. Há também alguns pontos em comum nas várias previsões feitas pelos
especialistas que permitem uma estimativa de como uma arquitetura tecnológica para gerência de
processos de negócios poderia ser modificada para acomodar os novos requisitos da área. De
uma maneira geral, o indicativo é de que a próxima geração estará disponível para as empresas
que já estão na terceira onda e que esta nova geração permitirá as interações com participantes
móveis, virtualização e computação em núvem, análises inteligentes em tempo real e suporte
para ambientes sociais e colaborativos.
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